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RESUMO

O estudo examina como as empresas podem adaptar suas práticas de gestão e estrutura organizacional à era digital, utilizando ferramentas e estratégias de gestão. Analisa a aplicação da gestão nas organizações, considerando tecnologias emergentes e potenciais obstáculos. A análise identifica benefícios como aumento da eficiência, redução de custos e aumento da agilidade organizacional. O estudo analisou a implementação da Gestão em organizações, considerando tecnologias emergentes e seus desafios. Constatou-se que a adoção de tecnologias como inteligência artificial e big data otimiza os processos organizacionais e aumenta a competitividade. No entanto, a resistência à mudança por parte de líderes e funcionários foi identificada como um dos principais obstáculos para o sucesso da implementação. A pesquisa sugere que a transformação digital não deve envolver apenas novas tecnologias, mas também mudanças culturais.
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ABSTRACT

The study examines how companies can adapt their management practices and organizational structure to the digital age, using management tools and strategies. It analyzes the application of management in organizations, considering emerging technologies and potential obstacles. The analysis identifies benefits such as increased efficiency, cost reduction, and increased organizational agility. The study analyzed the implementation of management in organizations, considering emerging technologies and their challenges. It found that the adoption of technologies such as artificial intelligence and big data optimizes organizational processes and increases competitiveness. However, resistance to change from leaders and employees was identified as one of the main obstacles to successful implementation. The research suggests that digital transformation should involve not only innovative technologies, but also cultural changes.
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INTRODUÇÃO 



A priori, a Administração 4.0 é um conceito que descreve a transformação das práticas e modelos de gestão nas empresas à adoção das tecnologias digitais, como inteligência artificial, big data, internet, e automação, que envolve a integração de tecnologias avançadas para otimizar gestão, melhorar eficiência e garantir uma melhor experiência para os clientes.
Inicialmente, a importância da transformação digital para as empresas é inegável, pois permite a automação de processos, estratégias de gestão de funcionários, melhoria da comunicação e interação com novos clientes. A adoção eficiente da 4.0 é essencial para o sucesso e a sustentabilidade dos negócios. No entanto, essa transição envolve desafios significativos, como resistência à mudança, qualificação da força de trabalho e implementação de novas ferramentas tecnológicas.
A vista disso, a transição para a era digital é crucial para que as empresas permaneçam competitivas no mercado global. A transformação digital permite a automação de processos, o aprimoramento das estratégias de gestão de pessoas, a melhoria da comunicação interna e externa e o desenvolvimento de novas formas de interação com o cliente. Entender como as organizações podem adotar a Gestão 4.0 com eficiência é essencial para o sucesso e a sustentabilidade dos negócios. Essa transição envolve desafios significativos, como a resistência à mudança, a necessidade de qualificação profissional e a implementação de novas ferramentas tecnológicas.
Nesse âmbito, a questão explora como as empresas podem adaptar suas práticas de gestão e estrutura organizacional à era digital usando estratégias e estruturas 4.0, explorando os aspectos e fatores críticos que influenciam a digitalização organizacional.
Posto isto, este estudo tem como objetivo investigar como as empresas podem adaptar suas práticas de gestão e estrutura organizacional à era digital, utilizando ferramentas e estratégias de gestão 4.0, para aprimorar seus processos e garantir a sustentabilidade no atual ambiente competitivo. Desse modo, será realizada uma revisão bibliográfica sobre práticas de gestão digital, tecnologias emergentes, desafios e vantagens.
1.REFERENCIAL TEÓRICO 

Este referencial teórico proporciona uma compreensão da Administração 4.0 e suas implicações no contexto organizacional. Discute a definição e a evolução da Administração 4.0, com foco em tecnologias digitais como inteligência artificial, big data e internet, e compara modelos tradicionais de gestão com abordagens digitais, com foco em adaptações culturais e estruturais.


1.1 AS EMPRESAS E A TRANSFORMAÇÕES DIGITAIS

De modo inicial, a inovação digital nas empresas se tornou uma exigência essencial para assegurar a competitividade e a viabilidade dos negócios no contexto atual. Mediante o desenvolvimento contínuo das tecnologias e aumento da demanda por processos eficazes, as empresas devem adotar novas ferramentas e estratégias digitais para evitar a obsolescência.
De acordo com Santos et al. (2024, p. 15), a incorporação de tecnologias digitais tem se destacado como um dos principais elementos para o crescimento da produtividade e competitividade nas organizações, considerando que promove a integração dos trâmites internos e externos.
Ademais, Gomes et al. (2024, p. 43), enfatizam que as empresas que não incorporam essas tecnologias correm o perigo de perder terreno para adversários capacitados ao ambiente digital.
A vista disso, podemos ver exemplos de empresas que realizaram com sucesso a transformação digital em vários setores. Barros Neto (2020, p. 112), ressalta o exemplo de grandes empresas como Siemens e General Electric, que, ao implementarem tecnologias como Internet das Coisas e Big Data, foram capazes de aprimorar seus processos de produção e administração, gerando ganhos consideráveis em excelência e renovação.
Ademais, Garcia (2022, p. 73), fornece exemplos de empresas que empregaram a automação e a inteligência artificial para melhorar a percepção do cliente, a exemplificação da Amazon, que emprega algoritmos para personalizar recomendações e elevar a satisfação dos clientes. Essas implementações também sucedidas destacam o papel crucial da transformação digital como um impulsionador da inovação e potência competitiva das empresas.

Apesar disso, moldar-se à era digital traz desafios consideráveis. Silva (2020, p. 98) indica que diversos gestores lidam com desafios ligados à resistência à mudança nas empresas, o que pode atrasar a adoção de novas tecnologias. Segundo Vieira e Maciel (2021, p. 56), a formação da força de trabalho é outro desafio significativo, uma vez que a implementação de tecnologias avançadas requer competências e conhecimentos específicos que, muitas vezes, os funcionários não possuem.
Adicionalmente, Santos et al. (2024, p. 121), destacam que a escassez de recursos financeiros para aplicar em infraestrutura tecnológica apropriada é um desafio frequente, sobretudo para pequenas e médias corporações. Para que a transformação digital seja executada de maneira eficaz e sustentável, assegurando benefícios contínuos para as empresas, é preciso enfrentar esses desafios com uma estratégia cuidadosa e bem planejada.

2. O CONTEXTO EMPRESARIAL E AS TECNOLOGIAS EMERGENTES

Inicialmente, as tecnologias inovadoras, dentre elas Inteligência Artificial (IA), Big Data e Internet das Coisas (IoT), têm um papel fundamental nas empresas 4.0, promovendo a transformação digital e possibilitando avanços consideráveis na administração dos negócios. Considerando Santos et al. (2024, p. 43), a inteligência artificial vem sendo empregada para automatizar processos e aprimorar a tomada de decisões, possibilitando que as empresas analisem grandes quantidades de dados.
Para isso, o uso de Big Data nas empresas possibilita a coleta e análise de informações em tempo real, o que proporciona uma visão sobre o comportamento dos clientes e a performance dos processos internos (Barros Neto, 2020, p. 115). Por outro lado, a Internet das Coisas liga dispositivos e sensores à internet, permitindo um fluxo constante de informações que são fundamentais tanto para a administração eficaz das operações quanto para a elaboração de novos modelos de negócios (Gomes et al., 2024, p. 45).
Na prática, certas tecnologias influenciam a tomada de decisões e a gestão de processos empresariais ao permitir uma análise de dados que, por sua vez, torna mais fácil identificar oportunidades de aprimoramento. De acordo com Garcia (2022, p. 74), a Inteligência Artificial e o Big Data possibilitam que as empresas identifiquem as tendências de mercado e antecipem demandas dos 
clientes, o que melhora o processo de execução de decisões estratégicas.
Enquanto isso, a IoT fornece dados importantes sobre o desempenho de máquinas e equipamentos, possibilitando a manutenção preditiva e a melhoria dos processos de produção (Silva, 2020, p. 99). Dessa forma, essas tecnologias não só aceleram o processo de tomada de decisões, como também ajudam a melhorar 
continuidade dos procedimentos organizacionais.
Nesse contexto, a mudança na comunicação organizacional, que é impulsionada pelo uso de plataformas digitais, é outro aspecto importante da transformação digital nas empresas 4.0. Segundo Vieira e Maciel (2021, p. 57), o uso de ferramentas digitais torna mais fácil a comunicação interna, fomentando uma melhor interação entre equipes e clientes, possibilitando o compartilhamento ágil e preciso de informações, impulsionando a inovação, já que as plataformas digitais viabilizam o fluxo contínuo de ideias e a troca de compartilhamento de conhecimentos entre os integrantes da organização tal como (Santos et al., 2024, p. 122).



3. CULTURA ORGANIZACIONAL NA INOVAÇÃO DIGITAL e GESTÃO DE PESSOAS 


Inicialmente, a gestão de pessoas tem um impacto fundamental no contexto digital, pois as empresas precisam adaptar seus processos para se manterem atualizadas com as transformações introduzidas pela 
digitalização, por sua vez,  Barros Neto (2020, p. 118), ressaltam que a digitalização dos procedimentos de recrutamento, incluindo a aplicação de inteligência artificial para a triagem de currículos, tem possibilitado que as empresas se tornem eficazes na escolha de candidatos, além de minimizar o estigma humano.
Além disso, Gomes et al. (2024, p. 47) indicam que os procedimentos de treinamento estão sendo ajustados para contextos virtuais, utilizando plataformas digitais de aprendizado que asseguram a formação de funcionários em tempo real, oferecendo flexibilidade e facilidade de acesso. Isso indica uma alteração considerável na maneira como as empresas tratam o crescimento de suas equipes, assegurando que os funcionários obtenham as competências requeridas para operar em um ambiente digital.
É fundamental ajustar a cultura organizacional à era digital. De acordo com Silva (2020, p. 102), é necessário mudar a cultura das empresas para que valores como inovação, colaboração e agilidade sejam incorporados, atributos fundamentais em um ambiente digital. A evolução cultural abrange a promoção de uma mentalidade receptiva à tecnologia, bem como o estímulo ao aprendizado constante e à cooperação entre equipes.
Por sua vez, Vieira e Maciel (2021, p. 58), sustentam que a combinação 
de novas tecnologias, incluindo plataformas de comunicação digital e ferramentas de gestão online, requer uma reavaliação dos valores da organização para assegurar que a empresa seja capaz de se adaptar às mudanças tecnológicas contínuas. Nesse contexto, a liderança também deve ser inclusiva e focada em equipes de diversas funções, empregando tecnologias digitais para facilitar a comunicação e estimular a criatividade no processo decisório.
Melhor dizendo, há vários exemplos de empresas que mudaram suas culturas para se adaptarem à gestão digital. Santos et al. (2024, p. 95,) fazem referência a empresas como a Microsoft, que, ao implementar práticas de trabalho à distância e ferramentas colaborativas como o Microsoft Teams, fomentam um ambiente de trabalho inclusivo e interativo. Isso não apenas torna a comunicação mais fácil entre equipes distribuídas geograficamente, mas também promove um ambiente cooperativo e inovador.
De maneira semelhante, Garcia (2022, p. 75), destaca o caso do Google, cuja cultura organizacional é orientada para a inovação constante e o trabalho em equipe, utilizando tecnologias digitais para estimular a troca de ideias e o desenvolvimento de soluções criativas. Essas empresas ilustram como a adaptação cultural para a era digital pode não apenas melhorar a eficiência operacional, mas também promover um ambiente de trabalho dinâmico e colaborativo.









PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS / MÉTODO / METODOLOGIA 


A abordagem utilizada para este estudo é de natureza bibliográfica, consistindo em uma revisão da literatura disponível relacionada com a Administração 4.0 e suas consequências para as empresas na era digital. O estudo foi conduzido por meio da análise de obras, artigos acadêmicos, livros, dissertações e publicações científicas que tratam da transformação digital nas práticas de gestão, concentrando-se nas tecnologias emergentes e nas estratégias de adaptação das organizações. A pesquisa adota uma perspectiva qualitativa, pois procura interpretar e compreender os fenômenos ligados à adoção da Administração 4.0 nas empresas, investigando os conceitos, desafios e vantagens dessa mudança.
Além disso, foram utilizados como instrumentos de coleta de dados 
foram empregados recursos digitais, como bases de dados acadêmicas, revistas especializadas e sites de publicações científicas, além de bibliotecas digitais, para assegurar o acesso a fontes pertinentes e atualizadas sobre o assunto. A pesquisa adotou procedimentos de seleção de materiais, priorizando aqueles relevantes e atualizados sobre a Administração 4.0. Além disso, foi organizada para compilar e sintetizar as principais ideias e resultados identificados na literatura, com o objetivo de desenvolver uma visão crítica sobre o efeito da digitalização nas estratégias de gestão empresarial.
A tabela a abaixo exibe as mais relevantes referências bibliográficas empregadas neste estudo, dispostas de acordo com as normas da ABNT, que foram consultadas para a elaboração. do referencial teórico e da análise dos dados. As referencias escolhidas discutem a Administração 4.0 e suas várias dimensões, como tecnologias inovadoras, gestão digital e transformação corporativa.








Tabela 1: Referências Bibliográficas

	Autor(es)
	Título conforme publicado
	Ano
	Tipo de Trabalho

	BARROS NETO, João Pinheiro de
	Gestão de Pessoas 4.0
	2020
	Livro

	SILVA, Clayton Robson Moreira da (Org.)
	Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações
	2020
	Livro

	VIEIRA, Paulo Roberto Cisneiros; MACIEL, Andrilene Ferreira
	Administração da Produção: da Revolução Industrial à Indústria 4.0
	2021
	Livro

	GARCIA, Solimar (Org.) Gestão 4.0: Disrupção e Pandemia 2022 Livro ASSUNÇÃO,
	Gestão 4.0: Disrupção e Pandemia
	2022
	
Livro

	ASSUNÇÃO, Bárbara Aline Ferreira
	Estratégias de marketing de relacionamento para captação de alunos em instituições de ensino superior
	2024
	Livro

	GOMES, Hermócrates Melo Júnior; FERREIRA E SILVA, Ednaldo; ABREU, Edson Nogueira de; SILVA, Fernando Diniz;
	Estratégias de inovação sustentável em corporações do século XXI
	2024
	Livro

	SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana; BELÉM, Breno de Campos; PEREIRA, Ednei; GOMES, Hermócrates Melo Júnior; BEKER, José Carlos; ANDRADE FILHO, Marcos Antônio Soares de; MARCONDES, Pollyanna; SILVA, Rivaldo Ferreira da
	Estratégias para fomentar a colaboração e o trabalho em equipe online
	2024
	Livro

	SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana; FRANQUEIRA, Alberto da Silva; VIANA, Silvanete Cristo
	Verde na veia: integrando educação ambiental ao currículo formal
	2024
	Livro








	Autor(es)
	Título conforme publicado
	Ano
	Tipo de Trabalho

	SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana; FRANQUEIRA, Alberto da Silva; MENDES, Aldemiro Dantas; RODRIGUES, Cícero Alexandro Diniz; GOMES, Hermócrates Melo Júnior; BEKER, José Carlos; OLIVEIRA, Jacson King
	Gestão de crises e resiliência organizacional
	2024
	Livro

	VIEIRA, Cíciano; LINO, Janildes de Moura; VIANA, Silvanete Cristo; BAUER DE OLIVEIRA, Elisabeth Hulsmann; SILVA, Maria Sonal da; Aspectos jurídicos dos crimes de abandono familiar praticado contra menores 2024 Capítulo de livro VERANO SILVA, Victor
	Aspectos jurídicos dos crimes de abandono familiar praticado contra menores
	2024
	Livro


Fonte: autor

A tabela compila as fontes significativas utilizadas ao longo do estudo, destacando a fundamentação teórica empregada para embasar as discussões acerca dos desafios e as abordagens desenvolvidas pelas empresas para se adaptar à era digital. As referências foram escolhidas com prioridade para aquelas que abordam as mudanças tecnológicas e as emergentes técnicas de gestão que emergem com a Administração 4.0, proporcionando, dessa forma, uma visão atualizada e fundamentada no âmbito do tema em discussão.


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A sequência de palavras exibida enfatiza os conceitos e significativos identificados nas fontes consultadas para esta pesquisa. Ela demonstra a influência de conceitos fundamentais, associados à Administração 4.0, incluindo termos como "administração, "evolução digital", "inovação", "inteligência artificial" e "big data". Os próximos tópicos abordarão esses termos, evidências e debates, oferecendo um fundamento para a avaliação do progresso da administração empresarial na era digital. A visualização desses termos torna mais fácil entender as áreas significativos da Administração 4.0, contribuindo para a identificação das tendências e dos obstáculos que definem o futuro das empresas.
Ao longo do estudo, esses conceitos serão discutidos para entender de que maneira as empresas estão empregando as tecnologias emergentes para aprimorar seus processos e aumentar sua competitividade. A análise e discussão dos dados coletados possibilitarão a exploração das consequências desses conceitos na prática da gestão, enfatizando as mudanças e adaptações necessárias para se ajustar à era digital.
Os termos significativos encontrados nas referências usadas neste estudo são destacados nas palavras apresentadas. Ela demonstra a preponderância de conceitos fundamentais ligados à Administração 4.0, tais como "gestão", "transformação digital", "inovação", "inteligência artificial" e "big data". Os próximos tópicos, resultados e discussões abordarão esses termos, fornecendo um fundamento para a avaliação do progresso da gestão empresarial na era da tecnologia. A visualização desses termos torna mais fácil entender as áreas importantes da Administração 4.0, auxiliando na identificação das tendências e desafios que formam o destino das empresas.
No decorrer do estudo, esses conceitos serão discutidos para entender como as empresas estão empregando tecnologias emergentes para aprimorar seus processos e melhorar sua competitividade. A análise e discussão dos dados coletados possibilitarão a exploração das consequências desses conceitos na prática da gestão, enfatizando as mudanças e adaptações necessárias para se ajustar à era digital.

OS IMPACTOS NA APLICAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO 4.0
Inicialmente, a aplicação da Administração 4.0 nas empresas encontra vários obstáculos, como barreiras culturais, financeiras e operacionais, que podem complicar a implementação das tecnologias digitais e a mudança organizacional. por sua vez, Santos et al. (2024, p. 122), apontam as barreiras culturais que representam um dos principais desafios, pois muitas empresas ainda preservam modelos convencionais de gestão, o que provoca resistência à mudança. A ausência de uma mentalidade voltada para a inovação e adoção de novas tecnologias pode prejudicar a transição para o modelo de gestão digital.
Por outro lado, Barros Neto (2020, p. 120), aponta que as limitações financeiras constituem um desafio considerável, levando em conta que a incorporação de tecnologias emergentes demanda grandes recursos em infraestrutura e treinamento, o que nem sempre é acessível, sobretudo para empresas de pequeno e médio porte. Dentro deste cenário, direcionar recursos para a compra de ferramentas tecnológicas e para a formação de pessoal se transforma em um desafio que deve ser abordado de forma planejada.
Outro desafio significativo na adoção da Administração 4.0 é a resistência à mudança por parte de funcionários e gestores. De acordo com Vieira e Maciel (2021, p. 59), a resistência se manifesta em razão do medo do desconhecido e da preocupação com a obsolescência das habilidades, o que provoca insegurança entre os colaboradores. Essa resistência é comumente vista em organizações cujos líderes não estão engajados na transformação digital, o que impede a adoção de novas ferramentas e procedimentos.
Em conformidade com Gomes et al. (2024, p. 48), destacam que, frequentemente, os líderes não estão prontos para enfrentar as transformações culturais e organizacionais exigidas para implementar com êxito as tecnologias da Administração 4.0. Posto isto, a ausência de engajamento e visão estratégica da liderança pode levar a um ambiente de trabalho que resiste à digitalização, dificultando a adoção de novas soluções tecnológicas e restringindo as vantagens que a Administração 4.0 é capaz de proporcionar.

OS IMPACTOS DA ADMINISTRAÇÃO 4.0
A Administração 4.0 traz uma variedade de vantagens relevantes para as empresas, particularmente no que se relaciona ao aumento da performance dos processos, escassez de custos e elevada agilidade organizacional. Com base em Santos et al. (2024, p. 95), a inclusão de tecnologias emergentes, como Inteligência Artificial e Big Data, promove que as empresas automatizem atividades repetitivas, elevando os processos e resultando em um aumento significativo na produtividade. Para isso, essas tecnologias ajudam no processo de tomada de decisões. informadas, o que favorece uma maior celeridade na organização.
Entretanto, a diminuição de despesas é um benefício direto da transformação digital, uma vez que a automação de processos e a análise preditiva possibilitam uma administração eficaz de recursos, prevenindo desperdícios e otimizando a distribuição de investimentos (Barros Neto, 2020, p. 119).
Nesse âmbito, a Administração 4.0 fomenta a competitividade e a inovação nas empresas, em razão disso, Silva (2020, p. 104) ressalta que, ao incorporar novas tecnologias, as empresas conseguem se adaptar às inovações do mercado e às demandas dos clientes, o que as mantém em uma posição desafiadora e competitiva. Sendo assim, a capacidade de analisar vastos volumes de dados e conseguir insights em tempo real faculta que as empresas elaborem táticas eficazes e inovadoras, desenvolvendo soluções e serviços que satisfaçam mais adequadamente às exigências dos clientes.
Adicionalmente, Vieira e Maciel (2021, p. 61), destacam que a digitalização favorece um ambiente colaborativo e propício à inovação, pois as tecnologias digitais simplificam a circulação de informações e a criação cooperativa de soluções nas empresas. Assim, a Administração 4.0 não exclusivamente eleva a competitividade no mercado, mas também reforça a potência das empresas de desenvolver inovações continuamente, assegurando sua importância em um cenário de operações dinâmicas e competitivas.

AS PERSPECTIVAS PARA A ADMINISTRAÇÃO 4.0

A Administração 4.0 tem um futuro promissor, com a consistência do avanço das tecnologias digitais e sua incorporação às práticas de gestão. Segundo Garcia (2022, p. 76), espera-se que a Inteligência Artificial e o Big Data se tornem mais avançados nos próximos anos, possibilitando uma interpretação de dados em tempo real com um padrão de precisão que aprimorará a condução de decisões estratégicas nas organizações.
Entretanto, a Internet das Coisas (IoT) e a automação seguirão sendo essenciais para a excelência de processos e o incremento da eficiência operacional. A mais ampla utilização de tecnologias como realidade aumentada e blockchain projeta mudar a maneira que as empresas se relacionam com clientes e fornecedores, proporcionando novas oportunidades de experiências e negócios. 
personalizados (Gomes et al., 2024, p. 49).  Além disso, essas inovações tecnológicas afetarão significativamente os modelos de negócios e o comportamento do consumidor. 
Em conformidade com Silva (2020, p.106), propõe que os modelos 
tradicionais de negócios precisarão ajustar-se a um contexto em que a personalização em larga escala e a agilidade são fundamentais para a capacidade competitiva.
Portanto, as empresas precisarão focar em 
na oferta de produtos e serviços que satisfaçam às demandas de cada um de seus clientes, implementando a análise de dados visando adaptar suas propostas. 
Por outro lado, Vieira e Maciel (2021, p. 63), enfatizam que o comportamento do cliente se converterá em digital, com uma 
exigência progressiva por praticidade e atendimento rápido à informação, exigindo das corporações um ajuste contínuo às novas aspirações do mercado. Assim, as empresas que se prepararem a essas inovações e adaptarem suas estratégias de negócios de modo preciso e inovador, conquistarão uma oportunidade competitiva considerável, assegurando sua singularidade em um setor em constante mudança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Face ao exposto, as considerações finais deste estudo têm como objetivo enfatizar os significativos resultados encontrados durante a análise da implementação da Administração 4.0 nas organizações. Sendo assim, o estudo tentou responder à pergunta central proposta: como as corporações podem ajustar suas técnicas de gestão e estrutura organizacional para a era digital, aplicando as ferramentas e estratégias da Administração 4.0.
Por essa razão, a análise das referências deixou evidente que as tecnologias novas tecnologias, como inteligência artificial, big data, internet das coisas e automação, são essenciais para a mudança das práticas de gestão, incentivando a aumento da eficiência, diminuição de custos e melhoria da competitividade. Desse modo, as empresas que implementam essas tecnologias têm potencial para aprimorar seus mecanismos internos, tomar decisões ágeis e, assim, se destacar de modo competitivo no setor.
Além disso, os resultados deste estudo sugerem que a inserção à era digital requer transformações consideráveis na cultura organizacional. Por isso, as empresas devem fomentar uma visão adaptável, criativa e cooperativa, voltada para o uso de tecnologias inovadoras a fim de agregar valor e atender de forma mais eficaz às necessidades dos clientes. Posto isto, u m dos grandes obstáculos para a implementação bem-sucedida da Administração 4.0 foi identificado como resistência à mudança, tanto por líderes quanto por funcionários. Assim, é essencial que as corporações invistam no desenvolvimento constante de suas corporações e na qualificação de seus gestores, a fim de que possam   conduzir a inovação digital de maneira alinhada aos princípios estratégicos da organização.
Por fim, o presente trabalho revela limitações devido à sua metodologia bibliográfica e à ausência de uma pesquisa empírica que capaz de confirmar as concepções propostas. Logo, há diversas esferas que podem ser observadas em estudos futuros. Uma pesquisa em relação há como variados tipos de empresas, de diferentes ramos e proporções, lidam com os obstáculos da transformação digital, poderia aprimorar os resultados deste estudo.
Em resumo, seria útil examinar as abordagens de empresas que já adotaram com sucesso a Administração 4.0 para detectar as melhores estratégias que podem ser aplicadas em outros cenários. Assim, pesquisas futuras poderiam investigar como as empresas gerenciam as adaptações culturais e como isso afeta a viabilidade da aplicação da Administração 4.0.
Para concluir, o estudo revelou que a inovação digital é um percurso vital para as corporações que buscam manter-se competitivas. No entanto, enfatiza que o êxito dessa modernização requer uma perspectiva holística que considere não unicamente a tecnologia, mas incluindo a cultura organizacional.
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